
liteis o 'Governo a reformar as mos em regímen completamen- dentro em pouco.um verdadei- mos, adoptando, no encaminhar dos P
I

te-I t
repartições daquelle.Ministerio. te regular, ro colosso no desenvolvimento n,ego'c�bs, bem seguras regras de

resen e r ll�pl:Jr ante
E' igualmente indispensavel Tudo, pois, faz crer que,' se- moralidade, e-mantendo diznmnen- O' d F

' ,

a creação de Um corpo de offl- não já, ao menos dentro de bre- moral e material. como já o .te a confiança e a solidari:dade na f' Imp�ra .oI' rancisco José

DIRIGIDA AO CONGRESSO ,NACIO- ciaes subalternos de infantaria ve período. poder, se-ha conse- era na va-ta ex tensão do seu
sua orbita jurisdiccional, dó!: medo OI, galai doado pelas eompa-

NAL PELO PRESIDENTE DA RE' e cavallaria que tenhão o curso guir o equilíbrio do orçamento, ," ,
"

,

que a sua administr-ação politica e I �lllas,de estradas de ferro d,a

PUBLICA DOS ,ESTAPOS UNIDOS das armas respecüvas, do qual sen, novos onus para os contri- t�rr Ito�lU-em sua maior pai te econo.níca escape de choques e per-
Austría com UH) presente.' de,

D\O BRAZIL. possão ser tirados os ofticiaes buintes, se houver prudencia na ainda inexplorado, e, pOI' con- turbações,
' grande valor, que consístía em

que se destinema preencher os decretação das despezas, per- sequencia, depositado das Deixarão, por isso mesmo.ias ca- um trem e<special, co'mpJeto,"

Urge; por onnseguinte.allerar lugares de secretarios, assis- severança em não exceder os maras municipaes o caracter de jun- em ponte pequeno, e construí-

este systherna, convindo que o tentes, ajudantes de ordens dos creditos votados e escrupulosa maiores riquezas. tas apparelhadas para o servi'ç'o da cl? com a mais absoluta perfeí-

governo fique habilitado a ga-
commantlos de armas, corpos regularidade � .na arrecadação Quebrada a cadêa da: cen-

cabala eleitoral, COIl1'O quê' agiram çao,
'

rantir a bancos hypothecarios
de exercito, divisões e brigadas, das rendas, no regimen vencido, e entrarão a,

dos inspectores dos COI'pO"" Alé d d '�, t tralisação, cadêa manietadora

razoável juro, não excedendo
o J : e , messe ,eSI"era um, o funccionar corno legitimas represen- CI" , 1

", .'
"

de6 % ao anno , sobre os capi-
bem como a desempenhar os cuidado que, estou certo, vota- de todas 'as aspirações das an- tacões dos interesses públicos. I d' legou hlOntem á Santa-Cruz,

empregos subalternos das re reis a este r (de 1
' ,

t
'

'

lon
e se ac a-ancorado o vapor

t' s que fornecerem a lavrado
'

v ,',' sta ram ) . ac mII1lS ra- t'
" ASSim como soube dispôr da refor- 'it I' A'

'

, taes ",
' " c

-

partições militares, 'cão porvent 'a o p 'c' I t igas pl'OVlI1CIaS ao centro, que
,v I R iano CRILAS com duzentos e

res para a fundação de novos
,e , Ule rnn npar, I-a" 1�1a geral e completa da" muuicípa- tantosimrm pante v' d

'

.r

engenhos centraes, com depen-
Pelo que respeita á Armada, duzindo-se em adequadas provi- procurava por todos os meios lidades, a constituição promulgada I conta Ia em

g i, ��1 os por

dencia de prévia approvação do é conveniente que o Poder Le- dencias, darà firmeza ao nosso absorver o resultado de to- cogitou tambem de todos os de�11lis li
l preza ron a,

"

.

o'overno' jà ... designação da lo gislativo autorise medidas atti- credito, e assegurará a ricueza componentes da administração, es-

�alidade'ond� devã� se/situada� nentes ao preenchimento dos nacional.
'1. das as fontes de riqueza das tabelecendo o padrão pelo qUJI déve-, r 1 't'

:

d b
'

'

claros no corpo de marinheiros Senhores Mernb ros do COI1- mesmas províncias e estabe 1'- I i II
a S1I1CaçaO o c á verde'

as fabricas, jà as condições da '

v- ,-
- a,o r,egu,al',se,' l,f! sor,te que,�'or,g,a- ,

fi, nacionaes, que se acha muito aresao Naci I' aI' Vos d di
-,'

operação nanceira. desfalca-do, não bastando para
o .' 01 -- sa e 1- lecida a completa autonomia rnsaçao do esta�� ,�:Jà um �eI1Vlços: O chá verde de.expeptação.

Invoco vossa sabia attenção cação pela causa Pllblica__e vos- completo, ou o ll1lCIO das vantagem: contém úma quantidade con-

parada necessid1ade elet sedr [wto- pa�I��;�:��0Ief1'un�?�1;;:n�:re,���� pSOellehsOCI'!eaSres·ee'i�l\oll_Opsatll'Í(q)tuisemfi� são dfos estados, estes, seguro; do qu� tdeVemos, forç(l�amentç, COI11- � sideravel de acido gallico puro

risa o o arrellCtamen o as e3- '� (e rma- uturo e cert03 de que o fructo qUIs ar no desenvolVImento da nos-I Est ',I d' J'
•

,tradas ele ferro pertencentes à do aliás,preciso o engajamen- reis cada vez mais as bases da sa existencia federativa, !, e 'acIuo,
, I� o (' orn,�l dos

,
' to com premio, Taes medidas prospe 'I I 'I do seu trabalho não lhes seria 'plodu"tos chlmlcos

. União" mediante a clausula de
' !'lC ac e n3Clona , Veneendo, pois, as suspeição, q'ue', ,,' .'

,), e um

serem--prol_Qngadas as estradas
de caracter provisorio darião Capital' da Republica dos arrancado, ::lrvrraram a ban- não póden� subir á altura em que a- i a?stllngenle' �pod,eroso e occa- ,I

e re!2'llladas as.ütrifas, seg:undo tempo a que eom o desen,volvi- Estados-Unidos do Brazil, em d' d questões de intel'es"� COlll111unl de- i,' slOna, nas pe,_s$oas que h,a,bitu-
�

� mento 1 'es I d
.

r 1- d T li
ena o progresso e tl'alaram

vv

as razoaveis exigencias LIa la- c as co;os e aprellc I, b e. u 'lO de 1891.--"-Manoel vem ser consideradas e re,ti-olvidas,e alrnente, be�e}l1 aquelle chá, ,

voura, da industria e do com-
zes marinheiros e a creação da Deodor-o ela Fonseca, de pôr em pratica todos os seus procurando adaptar-se, patriotica- todos"oS lllconvenieAtes que re-�

" Ad" t 1 oabotag:em naciona� ho_uvesse I
merCI0, a mnustracão ac ua �

----·�O'_.------
t
elementos de fortuna, ' mente, á nova ordem de cousas-: sultão de uma constipação ob-

de taes vias de comJlmnicacão contingente apto rara mais tir- I 1 1 tI
'

d

'e' sumnlamente dispendiosá', o mar os creditos elaMarinin Bl'a- Depois, da proclamac.,ão o movimento exl raordinàrio
ca( a um (OS Clt 1arinensl�s qOBcôr- stllla. a, ,Em rez de melhorar

_ zileh'a,
rel-,á assim, �r'andemen,te"p,ara a fe-" O gnsto do chá, elle O estr�ga•.

pessoal é for.;osamente mais
Nas mesmas condições està Para aquelles 'que, habituá-

que em toda a ,pa�te se nota é l�cldade doO 1,�1po,-rtanhSSIll10 tt'aba-! P,a_ra, corrigir o gosto do 'chà
numeroso do que seria exigido I II I '

a prova seguflsslma do (1ue IU01, (t,a or,,,al1lsayao dondoss,o estado, ,falsJticado, e., sobl'etH'do p'l,I'a
.�

Pela administração .particular, o lata Ião nava , que desappa- dos as velhas praxes do svste-
b

' ,

< e asslln que proce' el'a decer i
...

recerà,si O Governo não fôr au- ,

J a!'a amos de dizer e que esta ".
.

b
<,

-

'I' prevenir os �eus etIeitos sobl'e"a

As licenças, aposentadorias eo, '

m,'} Ill,OI'j,'11'ohICO, recebe'I',aoJ I
','

",
5,0, um povo no re que comprehen- "

,

t" t tonsarlo a €ll.Q'aJ'ar praC,as e111-
saude recoml1 d

mon e-pia represen ão outros �

l "d d
na consClenCIa �e tod03. de a. vida da Republica, :-,"', ,

t .en jl a" mesma

tan-tos encétrgos para a União Quanto não se fizcr o sorteie, com sus � a notICIa a que a ' "-,"-'0'_--'" ! folha quese misturecom alguns
O

'

1
"� , SAXO FERRAT0,

que naturalmentE concorrem - matend fluctuante carece do segundo Ítupi'rio, e viram, ; ?rãos -de carbonato de soda,que

Para ag.QTavar -o eleFicit que de ser renovado no menor prazo NOTAS (E" TREC'HOS' .__..''''' �" 'e UIIl e l'fi
"

tem-Seml)re resultado�io trafego possivel. O Governo 'Provisol'Ío com terror, levantar-se a ban-
s;;. -'---;-'- • '-<, """""___'_"_'--- spec leD. " ;

das mesmas estradas, com a pr'ovideneiou concedendo o áe- deir6 da republica, triumphan- PARTIDA III"

excepção unica da EstraJa de dito de 15,000:000$ a que se re- I'
IV

,.esses e "OUftll!'Ja-o

Ferro r.entral do B,rilzil, que 1)- fere o decreto de'14 de Feverei-
te e g onosa, após longos annos

' No paqude Dcs'terro, espera-
" fi .,'':'11& ""

',liá\s està longe de rem unerar sut- ro ultimo; todavia esta praviden- de uma I u ta i nce�sante,-o des- A ol'ganisação do estado repre- do Jo sul amanhã, partirão para Curam-se com o anO'ÍCo' tolp

tid' I d l'
' _ ,

fti' t
' senta a maior questfLo do dia, a Capital Fed'eral, os'nos:;,os iI- ,! e Gt::aco de Rauliveira� ,�,

,rentemente, pe a sua 'ren a: 1- CIa nao e su clen e,

I
envolvimento extraordinal'io

�

q ,:ida; o valiosissimo capital Os arsenaes stln Lambem
E a bem de que essa questão te- lustres! amigos S"nadol' Rapli- fI 'Cltídado coma� falsiflcáções

el pregado na sua construcção, factores Írilportante,; paI'a a re- que tem tido 'o Brasil" de 15 nlia uma solução reflect.ida e logi- no Horn, Tenente, Coronel Emi-I'
'

'L
'

.

.

sta or,eração, auxiliada pelo cO�1sfn,lcção da ,Armada Nacio-I de Novembro em dian, te, deve
ca, é necessal'i0 q'uea vontade po_! lio Blum e cidadão João'Candi- I A é r l' é d lt,,' ""

,

'f � i' i' pular, em vez do fl-acciollamento do, Gou,l,art, dig',no g'erel,lte da,' ,_ ,P,O? la. a$,�,,�. Jeres q� ue"
re,'gate'oasvlas erreas (le ca- nal e lorçoso e COIlleSSar que f

" " ,

- njloconem por PI
(. Pli à1 garRntido, Outra necessida- apezar dos esforços empregados

ser um ortlsslmo IOcentlvo que enfraquece e pl'E}judica sempre CaIxa filIal do Ba:1CO Urnão de ' ,�. a xao.. ,:'

�e)!il que indico ao vosso cuidado, pelo Govel'no elles não produ- para modificarem as suas opi- ás mais 'nObres as,pirações sociaes, SI 'Pa,oÍo,' é stlas Exmas, fami- ,
Mao negocio- Pql';i os padei'...

I , d'
,

t b Ih d'
. baralhando-as, retardando-as, n1a,n- lias, rus. ':/ "

r -� vera pro, uZlr econOlm�\ não zem ra �a. o corr�spon, ente a moes, abandonarem esperan-
'

'

vo/�quena para o orçamento, Se- d�speza, Urge, pOIS, desenvO'I- "

tenha,se, solidariament'e, influindo Retribuimdo-Ih�s;:ts nossas Alem da il1ulhfll' ql1e nãÓ:

lhante resgate, permittindo ve-Ios e melhora-los, especial- ças !IlusorIas c abi'açal'em,com 'de maneira 'que o eno!'t11issimo tra- d\,!speCilidas, almejamos
.

que, come, residente em Piracica}jâi�

li _

nião desobdgar-se do regi- mente o desta Capi�al, afim dt� intima satisfação,asnovas insti-
balho por faze!', obMça aos precei- mares honançosos os c?n�luzam 'lemos mais �sta de ql1e,,'dá fiK:

ln numeI'OSO da garantia de pl'e�ncher os s.eus llnportantes tuições impl Le d
' t�s expressos na constituiçlío 'pro- aO pontp _a qu,e ,se destm;:to,. ! ticia um'colleg,�,do lHo: '\?

lfos, tornarà possivei a reduc- mtUltos,
,an d as no pal!l" IDulgatlil, que têm de 1l'1oldar o ,n06- SegUlrao tambem no meí'mo lu'

" ,", '"

de 1,\.' !las tarifas de transporte, C ,- 'd i R J I'
Desde aquelle dia que per-

so .ver'dadeil'o regimen estado,J}, paqllet�,:os nossós amifi'oslsrra -

i -(;,�a pessoa ?�n_tO!;1-IlOS q.)��-

1
'

f
OUVI a( a a epU) lca p�ra, _.,

'

,
A OI' anisa�ão d·oest.ado or.i<;so el XavIel'Neves e Julio Sálles, I,na_cld,ade de ,PllaI)ga,.1 esta(\{,,(t

mir) niOl o que satIS 'ação as jus- tomar parte no Gongres.so Me- durará,nao so na hlstOl'l;ide um '

g \

fI t
,p, d.M G

.

eS'Qlti '!'eclamações das classés in- t. I' i
'

I
l11éSl1l0 que a ec a em C!lmmUm,

aos quaes desejamos feliz via-;, e
__
lI1as- eraes_� -yjve uní�,

•

1J'�essadas, :or� og!c\o, que c eve{e���r-�e povo, mas na hisloria do mun- não exprime, simplesmente, um de. gem e breve regl'esso a este' ,Iovem, de cerea�de 20 primave::

O d d �.Il UI11?t1, no mfez, ele, bOSjO do 'COU10 utn' facto exLl'aor'dl' ver p,articlario; e por,que, ao inverso, Estado,
'

ras, qU,e '(1ha cinco anno-s, .noU-,:,',
ccupan o-me agora as tiO eOITeI. e anno, 01 ( eSlgnac o , 'U ,( -)" ,

' , _' ,

l'

ssas forças de terra e n:ar ffi
'

l' t t lI'
'

,

slgmfique a satIsJaçao de um 111-
co -maIS ou menos, não recebe:

't' 1 I
um o Cla Gompe en e para a, I nario na vida da humanidade, \ teresse "eral re,clama exige pOI'- I' ti'" I' ,I

'

'b nstItu I vas I as c a:"ses que representar ,nos, como convl- " I
b' .' '_ ' Defluxo e !to '4

A a,; Ilnen, o a gLitR'sOU luO'" ,! "Poma

b ais de perto respondem pela h pela forma II1cruenla e alta- tanto, ,de cada um clclndao o seu
',' uq�u ,ao apenas 'agua, café,,' chá,-- etc"

',1 1.:1 1 b '1'
n a, .

-, , , ,

' " melhnr'es['orço abstl'ilhinlo-" ° d' D j
,

"

es tegnuac e 'lO so o razl eH'O e 0, nosso reglmen financeIro mente comprovadora da OIYIII- "t. \ "t f' _

(

I
se os xarope e anfpC? com 'Eolú

i,
eSl e que começou o sett je-

SC' Ia manutenção da tranq\lilli- t2r' necessal'i' mente de s fI' t I ('Spll'l
os (a s'uspel [l' CIÇ'J.Q'1. e par- C g:l,Ia?O, de Rallhvelra cura-os:)um, el,4Ce1'l'Q_U, -se em'llm,,{l;l!l.al'�

m,' 'cIe nacíonal, e de cUJo o patri-
ii a

_'
o reI' s::lção dos brasileiros entrou o tidal'ismo, ' I I t I

''10

alguma transformaçao)ogoque, .

' -I"" -1�l(,lCa men e-,: _ Ito, do qual nunca sahe,e onde

ba ismo e civismo é licito espe- fiquem bem delineadas as bases BraSil n'uma phase de tão o,; nego�lOs publwos devem entrar CUidado com as lIllltaçoes, , passa o seu tempo entre,flue ,'l�
'Ir' a COI'l'I'11uaça�0 elo prestl'O'I'O ", _

'

em llova llnha fic,tIIdo li'IlitatlaO as
� ',lO

ca �, '" [)<lra dlscrnmnaçao das rendas ' d d 'I
' ", L' �, -,,--',--"_- I t b II d Ih

,--

1n' \:l ,merecidamente têm alcan- i' d
' glan e esenvu Vllllento que, escalas e manifestaçõcs adminisk'l.-

fa a lOS e agu 'a,
"

,:.'

Iw e c1espezas ,le eraes,. estadoaes "
"

'

.

' ,c ,-

'

° ci la Ião F c's G tt i' latlO' s t'
,

�'o
entre nossos concidadãos, e municipae, s, conseqllentemen-

os mais recalCitrantes a tclv,a1,s'"defil1l,d�s as "att,rlb�lç,oe� pe- ,"l t e raI� I co O a1'lI "lj- e o mo IVO que a"

'/1 essariú se torna que provi te com a forma de !2'overno que novo ol'de[Il de "ol'sas I]a'o IluJ alt,S a cd,da. uma cl el,1.1s,' ev!tan-
PrImo, commerclante de Nova levou, a tio grande abstincncia

lj
d "b h'

U
v t I I Trento, 'se.Q'ue, no �)aquete DES- de all'tl''le'nto''',

,f mCIelS 80 I'e o preenc Imento ado tàmos, .'
,

( o-se, e�lll IS o, a contll1l1lC aele (O � ti'"

,:'J

111];
taes fo:rç�as, se continuarem

p podem deIxar: de conres,ar,mao antigo YIClO qu�, nfLO poucas vezes, 'l'E�RO, para a capital federal, e Descontla-se,porém, que uma
-

I
ser il'lcomplet,os os ,a,listan�en- dA expaln�ão dasl industrias, grado seu, que caminhamos imprimia a anarchia pela absorpçflo �hIlomara pas-sagem para; a Ita-, f, l'te paixão amorosa tenh "d

'I, S par.l o serVIço mIlItar, VIstO o 'esenvo VImento c o commer- de dil'eitos entre os diversos ramos
lIa, onde, prGtende ,demol:�I:-se a causa d

'
' ',' ,

a SI o

�
CI'O e "s 11' ,'as re l'all' s coni'

'

na estl'ada lal'g' da la' tel'llpo'l'arl.?1l,1ellte a till,) c1.e VISIta, I' .

O seu Jejum,.

le por disposição constitucio- C< U e I:, a 161'1- .

l. cl' S n IS am- de g�)Vel'no,
- u

'I forão aboliuos O l'ecruta- das por diversas leis promulga plas prosperidades, em de- À im,tüuiç,ão nlL;nicipal prQcisa de
a sua familia,

.

,A ml'ça a que nos roferimos

(11' ento forçado e o premio para
das ultimamente aos que vêm

m d d f l'b'l'
re'presentul' o primei1'0 ,� o mais se-

------

é filha do capItão Hicardo 'Ber-'

l 'oluntariado, _

residir no-Bl'azil. têm concorri- an a a summa per ec.1 Il- guI'o lu'ndamento dOesse novo reo-i- LIGA OPERARIA
nal'dino Peixoto de Mello, '110-

.I
stà reconhecida a necessi- do para o' progressivo a1,lgmen- dado ,-,- o ideal dos povos for-, men:-os ll1unicipios l'ecebel'ão" a

mem muito cOll'siderado na- CÍ-

(i' de da reforma da Jegisla"ão tr:: do ccnsumo e, porconseguin-' a tonoll\ia na es h d
-

I f
Terá logar, hoje, ás II horas dãde dc'Pirai'lga, e sobrin'h'a 'do

I
'S

t d 1 bl' tes, valorosos e grandes. �l -', ,p era a qua 'unc- da manhã, no sal'ão do theatI'o

li 'minaI militar, inclu.-ive -a do e, as relH as pu Icas, que, 1)1'- ClOnarao livrementa, conveniente- ()x-s('lnad,'l' 99 imperio Cal'l�s

i" nselho Supremo Militar de çadas em 140;OOO:OOO� para o O pl'upl'io estrangeil'!\, o eu- mente, exercendo a plena jurisdic-
Santa Izabel, uma reunião dos Peixoto de Me'P.o,

'
"

'-,
-� ,,' ,

I I d exercicio de 188(\ �oden) ser
membros .cl'esta associação',

1\,' stiça
como tribl1l13 a segun- ü, jJ ropeu, babituado ás empl'ezas ção do.os seus interesses,

_

A sua magreza' é e'xtraordi-

j' J instancia, podendo ser toma- calculadas para o de 1891 em o seu pl'ogl'esso, lonoo-e de, como
,--,---- ,

200000'000$ Si d 'de vasto alcance e aos·tiLanicos ,. 11'
nana, ,Póde-se muito bem di-

" por base o prcjectojá f'ormu- '

" ','
' mo Lrlan �y�/ssllnI, �té aqui, depender do favol'eciruen- HOJe, ãS

,

horas da f!lanhã, I zer que tem a peIle sobrú' o I

I' do que vos será presente,
o aCCIeSCll1lO anIma de "'IV o' commettlmentos, pasmo fica to de oUÚo poder superior, será devem reumr-se na resldencia,

. S

I\� qutl'osi" , para que te,nhão �or ,outro lado, muitas d�s an le ,o enorme increme,nto (1 ue c�nquistado á maneira que sua acti- do nosso illustl'e amigo Dr, Lo_I OSSOS,�)
,

,

, '-

!
aIS andamento regular 0s ne, despezas que actualmente pesa0 1, vldad�) firmar-se e desenvolver-se, pes RoeFrigue& todos bahianc\s -Se,I'rl mes�o pOI pa-Ixao

(bcios que são tl'atados pe�o sobre o orçamento forão cl'ea- se tem dado em todos os ramos ol'ientadamente, aqui residentes, afim de tl'acta- que _u Jovem nao come?'

l�inisterlo ,d� Guerra de accôdo das em cil'cul1_lsta:ncia:, ano�'- da actividade humana, e pr6- A,mpliados os direitos, c!'escerflO, r,em sobre o assun1pto relativo
' Vau V�l' que p palerma que

tI {)tn o espll'llo lllodel'l�o e com maes, e po,lerao, portanto. Ir (]
,

f d dI' f I
cel'tameüte, as respOllsabilidades, e ao monumento que se está ed- perturbou-lhe o cOI'açãt'l tem a"

I� , 'lé d I 'I' .10 II d
,', uncla un a o na OUIca el'- d d

!:�,
novas II as o (ever mI itar, sellu aBI1_U a as ou reSLl'll1gI-I'

ô -

os municipios ter'ão, como entidade& gindo na Bahia,' commernorati-I can tira e acreditar em se-'

!Irã de conveniencia qUe habi-) das por vos, agora que entrA- rea dos factos,que o Brasil será autonom"" do op',", po,· ,i mos- vo do 2 de JulhO. I melhante leria. .
,

5 ,

e _f_f_, __________

=.

, mm_�---_. -

-.--
__ =:s!!!�SÍj���'!'!'!���!'!!!!!��!!!!!�!'!!!!!!!!!!!I
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GAZETA DO SUL

rr'e''lt\'g'11131"]'nla's : bres da grande cidade ameri-

\,0 resvectivo' patrão-mór e o melhorando as fortificações da Hoje a-iildarnarcharam al-
't} I' I � '"cana., ' , . material .e pessoal do soccorro cidade, levantando trincheiras guns batalhões J incorporarem

. 't� '-' ,

i Na referida noite apresenta-\ naval. ,

'

�

e: armando-as de artilheria se á brigada Arfas. " ' Em Itália, além da famosa
Serviço da «Gazeta do Sul» I,ram.-se em um modesto hotel, J,. Desd: ,l?go reconheceu-se J aperfeiçoa ia, igual á das tro- -;-Esteve imp0nente a ma-I Ma(t'ict, existem muitas outras

')',
I pedindo hospedagem, um ho-j impossíbilidade d� salvai' a p s do goveruu, "nifestaçiio po. ular ao tenente-I socl�dades secl:etas, que em ge-

r'
' '.

ruo, B,

-llIlem
e uma mulher, que di,-�' «Gudougs», e por ):35') 0 «Au- Na c .sa do g.OV61'11�, instal-! general D. Bártholo.nun M!tre, ��l;�f!l·, pOl'"obJect0 o enco�d-

relegrapl�ara,m deNa- �era�m.8er CaSà(�o5: deram o' daz» regressou -ao porto ás _3 IM'11m o quarto -general e pelo S!,U armiversano Il:trLahcio.
por �, de1lclunes" El outros tins

1- d áppellido de Kuiclot h d ,I d t- t" I I) I lt I'
,

l'
' egua ouvaveis,

nO es C01l11nU111Can _O, a u
-

'. oras a mauruga a, eIl ao g��r���8'ram e�m, orças .co,nsl- ,��L e o. a ? �nel�I�I�a �5�0 Ultimamenta foi descoberta'-

"J" O dono do hotel destluou- conduzindo o capitão do navio d,vI�,_e,:s D qual �el .da c.lda�e, ,.atc as ultimas camadas SOCI- urna) e levados perante os tríbu- _morte de SIlva ar.um. lhes um quarto, onde se aloja- naufragado e '16 -homens 'de pJSlçaO eslrategica rle pnmmra_ �es, todos concorreram a essa naes nada menos de 178 sócios
Na .camara dos deputados ra�. Du�'ante. ,a noite reinou sua tripulação. ordem, festa, dcmoustrand.r TI npreço e desta associação, que funccio-,

.

tã lt d
alli um silencio profundo. Pela Ao amanhecer 0 -Aüdaz» Como já telegraphámos, o syrnpathia que lue merece ° na,va sob a desigllaçãtl ele MataOS ammos es ao �xa a oSI manhã, como ninguem sahisse seguiu de novo 0:11'1.1 o legar do govemo -federal mandou se- ítrustre ciuadào,. VÜ�t,

"

devido a uma questão en· .do aposento, as criadas ãb�'iraríl sinistro, 'ii inda. conduzindo guir tropas para domin :1' a se-, Com pareceram os mi n ístros, Os -estatuto s submettiam os

t
-

�- C tr _ II irante mansam:�n�e a port��, levadas aquelle capitão e a sua equí- dição. '_ II offioines do exercito e da arms- neophltos a penas severas antes
re '', on I,a a ,TI . ,pela curiosidade, e Viram sobre pagem,' q.ue. desejara,m. salv.ar, ·Oe. Tucum.an e de Zara.te, da.' co.m:llis.3ões ele .snciedadfls

da en:tl'�da, tendo de jurar que
CUStOdIO Jose de Mello e a cama o cadáver da mulher, quanto possível do navio. sezuu'am diversos comboíos, scientifl as e operanas.

estavam"f)rolJJptos a abandonar
'1 d O I

' .' o , -, pai e rnãe, mulher e tilhos.quan-
Dr, José' Marianno Car....:. muu a? iomern Jà não PO�Cü; HI�tretant�, a?ianta- conduzindo b.:lt_alhõcs" arma- -SlIspeit i-se proxim 'I revo- lL, os Il1tEll'e�ses da sociedade o ' -4

, ' ,e�tava la. ram com ISSO, pOIS somente mente e mumçoes. luçãu ln, provincia de Entre exigissem, pagal'ldo 'com a-vida
neIrO da Cunha, Os

,. de-, o ventre da desgraçada fôra alguma roupa, papeis da barca Ate agora .marcharam o 3° Bios. A3 au oridados pruviden- qualquer desobediencia.
putadrs presentes evita- abert�. sp.gundn o processo ca- e uma, mala �o correio pud�:: e 0'1 '1 a regi:nent.o de cavallar:ia, ciam a rQ3pJito ' O seu prÍf\cip.11 fim' era o rou-

,

.

,', ractellstlcodo chamado Jack, o ram ser retirados; tlldo maIslo 3° de artllhel"la e o 3° de lll- BUEN(:)S A.YREs� 27. bo,
.

.

ra.,Ul, qu� aq'uelles SI') es- estripado 01', ficando a descoberto' perdera-se com a «Gtldouas)), danoteria, 'formando uma briga- , ,_Tinha p'Ol� lettlllla: aqbtelle que'"
' "' Os "1'5. Aristobulo deI Valle -

bofeteassem, .

as v.�sceras, alg.llín�s da_s quaes, já 'en.contrada alquebrada e I da ás urdem �o ge,ncral Amaro nao 'tem, está j'/,(i direito de vi-
"

"

I
hWlam desapparecldo. com a pl'úa snbmersa. ,. IAdas.'

e Leandro Alem resignúdmOve}' á custa dos que possuem ri-
� b 't t'

' I mandaLo de senadores federaes. quezas,
'

, .� ca eça e o pelo es avam
'. _ Os revolucionarios trataram

, •

RIO� 4 envo.!t,)s na camísá. ' GAZETA DO SU L I desde lógo de imp.eciir qu;:dq_uer
Está verificado que o gover- -

o

QllllltW,O .Bocayuva) (_)esconhecem�s@ os verda- p'.' d dd - concentraeã.o rapiclacleforças e nO'ljlá_readlizoureducçãodedois 'G,'-aze' t,al'(l'_oS'uJ.�,

d
'

d 'd reclsa-se e ven e ores, . .' mI lOes e pesos no ol'c,amento
propúz no senado que!' CIbros nomlhes °Sasbsa�smo e a

para esta folha. I pal'a'deste ,fim
_ destr�lI'a91d edtn geral da despez:l. '

I
" ". IPO Te mu er. a e-�a apenas

__'__ !gran e ex.tensao: a estra a 1:3
�
'.

.

" •

fo�se lavrado na acta umlqU� eSd'ta eraddah\'ÍtELla :l�legre, I _ TElEG'RAM'M AS I ferr,o.. ,'.. lücaçã�ed�l�b�Io�;�edg�,l��e'pfael:�� Pl'ecisa-sl� de vendedores
�, vToto de pezar pela mor- tJS o.nos o o e (IZem que Ill» i As (;Iutol'l'dad"s demlLtldas d 'B' N' 1

. pam esta folha.
,

e' mImem baiXO I \' f-
- . .,

f'
o anco aCIOna,

,

S'l' J'" l' 't
o assaSSInO li lO D'O PAIZ. .

,
' . QU oram pnSIOnelras ou' Ugb A d', " d"

-'-.---,'--

te de
,

1 va ar�_ln�, ,

'0- e d? 30 aünos de idade, pouco I ", � ,ram.', ,
I,lectona ..es�(� mesm� A. ._ . �

,
'

-'a
".'

-

-

de 'a- lTIaISOn menos. I
BUENOS ÀYRES, 2<:>.

, E t', , ,','. 't' _ ban,co l.eso�v�u.dl()pOI dos de, MU�BC.r.\ RUSSA
lllan o-se em conSI r '_

'

"
"

. n.IL o:; pIlmeIPOS �on am
pOSltOS JudIClarIOS no valor de 'I

.

,

-

-

.

d 1 1 ", . ,Su rpo-se, qu� o ,c� lI�llnosoi Rebentou n� cidade. de G�- I se, �I�!ll do Dr. Cados Tagle, 4 milhões de e��s. "
'

Q�al?dQ om regImento TUSSO

çaO, O filO 0-, O_O 9roso, pOI seJa,Jack, 0 Estnpadtll. -Itamal'ca" formltl-avel msurrel-'o mInistro çla f.azenda do go,-
P

-, v,\sepoe.em m,arc�1a e, que appa-
, t d'ella 110- _"

-

( , ..
, '.

' I I ,C m" - d'; .

' MONTEVIDEO" 27. '

l'e�em os pn�l1elrOS SY111ptom::ts -

qU? O p�vo eve
. , .. REFORMA çaJ .. F�� am destI�Ul��S t,oc�as verno. [e "ala �1 ca e H ersos

, A Junta de saude do portCl. e1e fadiga, os officiaes 'g-ritam:
'

tiCla:ApropostafolaCCel-'1
,

'

,

'

, , ,
" ias_autolldades, depOIS clt:le-/fu,nccIOnarlOs. .

'"
'

qUiZ, impÍ)r quarentena aopa- Os cantores na lrente", PedIO leforma (J coronel de .. nhlda lucta nas ruas O chefe d.e pOlICia os em- ...,' E t�'
.

t
-

'

,"
"
'.

eluente Na engenheirosManoelGomesBor- o
' , .', '-, a ,,',' quete «( ()esterro) e ') Immstro

,

� n ao, um certo, nurner.o de
a. ,Unanlm "

,

,

..

ges.
Os Svd.IClOS"OS, s�nho� es, de

I [:1 e�ado� de�ta, se�cret�II� e;" o 'Barce1l0s iotQrpoz reclamação. homen�. se desprende d,e cada _-;-'h

Cal1!ara', "dos -deputados ( tOd,a , a, CId�dv.'. ?Igamzalam I edactol_ do �01 na� (�PIOVHlc"a,i) FicOl1 decidido que em quan- b3t�Il:�o) tomando a ,d,I!Mw:r» __f�� j
�,). " 'd' d' _I ,ruaU,FR"GIO gO\ell'lU Plovlson.oeoentre-,achafil-se escclI1dIdos.

,toogov-erno do UruguaYllãOda�o)l,mnaecn�t�-v-eHlasarlasfOI am pIOl1UnCl3, OS IS lU"' M garam aos Sl's. G Ullherme Lo- II BUENOS AYRES 96 "t' ,
"

d' ,,' 'tO " nacI,onaes.:..
't d " " O" '1' d'd'

",.... 1\81 me lCOS p<1la a Inspec olla ' SeO'llll I
.

U: Z"cursos a respeI 0, sen OI" Lê-s,e n'"O Paiz" de� 26 do gltllSvamOn, scarCLIIIe a ,cal�11 Oaeue:'alAmar.oAl'ias com- sanita ria Je navios, os paquetes, terve�lç"ãlo(\fe"sJe�ssec�e tezt) all1�,
,

' '. - , d . 'os eaa, Santa o ona"e A.nge '
t"l .' 1")

"
-

,-' b' d
'r ,

, ? an ores que

levo, a.,ntada .� sessao e.llll pass,a o·
, ,'.

. Maza.
o.. , '" ..

I ma�dan�e �la brIgada feder.al )ra�_I eaos nao selao o nga os occllr,�in l�m-lugal' c1i;-;tinçto na '

./_
-

-, ,
. A entrada da balréL -do RIO

,.
_. , e.nvlada a CIdade de Cat:uuar- a tldzel-os. orgarusaçao do exercito mosco-

�hon��nagem ,� Inemorla i de Janeiro occorreu, ná no!te d'
� �J'@IU?aO f�l� pla'��_.lada e I ca,le\'ou instrucções reservadas -O, ministro Ramiro l3ar- vita é de Uma efficacla a toda

�.. elo g.rande morto. ' I de ante-hontem, um na I1fraglO, mgl a pe a._pn,Jao CI \ lC,L

I' do ministl'o da guerra.
- celtas' el1}barca aman::'ü no prova,

,

" "',", r motivado. pela cerração 9ue. _Ollrant� �/efIega" um bat�- AWmdendo' á 'aLtitude belli- « Oestel'ro)) para Porto Algre, �sc?ranc1o es�as'melodi�s sla:;
(CORn-ESPONDE�TE.) ,então rcmav'a_e t\)rnava dlffi- lhao g?�elm.,:a passcm�se pala cosa dos revolucionarios, que -A carr!ara dos deputados :v�s que affagaram a,su,amfJ.ll-"
______

,

eil a di�lincçi\O dos ponLos de' os sed,lclOsOS vom armas e ba-Ioccupam sl).lidas e, fortes posi- sanceionou o pl:ojecto geral de �la, o� s,olelados multtpl!c�la os
�t

, ," -

""d
)
marcaçao para a entrilda.

.

gagens.
,

'

..."
. I ções o governo .trata de ope,

_ augmento do llUp.oStO sO))I'e ;:,eus ;;sfor?o�, �enteIl1 iorça _e j"'"'"

Jack, o estripa 0.1'" Eram cerca de 10 horas" .Fora;m fCItos mUltos
..
pnslO- I'ar

'

11c" ii 't" bebidas arco llicas. ' cOI'a,gem para vencer todos os

nelros entre elles (:) aoverl1"ldor
com e rgI e con fIlua

,

.. obstaculo·s,
Em' Nova'-y,o']'k h,... ·'mu to que quando a b'Jl'ca norueguense- d· C

' to.., I ('[' tomando medidas militares -AcredIta-se nesta cidade Um r-intor rJolaco B'" � t"

d.4· .

d' "t e atamarca D,'. Cal' os ;1-
.

• - ".'. •
ti .

'

, ., [anLL, ra-

reina uma lerdadeira,epidemia "Gu ougs�) ue,?�n ava O-pOI o
le

' -

que parecem sllfficlellles plra L[ue o govmoo uluguayo con- duzIU essa commoyente scena

de crimes; que'tem dado logar e o se�', capJtao 0:. C: Hev, g é t _ J'" d abafar a sedição. t.Iahirá na praça do [{lO de em um quad�;o cele,bre-Salut à
,

d' 11 cOnfllnd1l1do o pharol da 'Lage on a se ��an e nUIllelO fl .

Com effeito ao 'ue c t' Janeiro um emprestim0 de. la Sttepe. _.

- - --".,... ..."

a qüe�a popul.aç:ão, 'aqll� a mortos e .f"I'lOOS' . ' ,. q ,ons a, ..

e'l'd'ad,e', at?l'edi,te estár a. [[i o"ce-
com o de Santa Cruz, bateu

u, h
t

t," d
" os -recursos da insul'l'eição não c!nco mU contos. ---'- ---_'

.

'orn o ll[ vio sobrEJ as pedras- ' lUar c am lopas o.gO\ erno '
.

d
'

...

..

lebre assassino -das D"�MIS'-MON- dC' -queile(l, ,.
,

para dominar' a sedil',iio. pal'�ceml con�Id,er�veIs e?s
, S.\NTIA,GO, 27. o Xarope de Angico, Guaco a,Al· ..

1 --_ a. l •

• _

. -.
'

';{ tnelOS (e que lspoe a. rl'utOlll:-. c_at'}�iio qe N01"uega, da Pharnla"ciaDÁIl'{ES, ,I - AcLo corttmuo a barca fe,'ndeu- BUENOS AYREs, 25. dade na-o' clDixanl du \!I'd'a ai';;. Está o fficia-lmente,. avel.'igua- tPI,opPaçUo!aers'. cura rapic,lamente as çons-I, -No dia 2J de abl'it deraru:"se "'- "

d I 1-

alli nada menos de vinte assas- se no ,fund?, de forma que mí- Chegam mais pormenores guma scibÍ'e a' compressão fi- o qi_J,e ,

os ,rev� UCI�na1'10S re-:
__

"

sinatos no cmtissimo I!spaço de nutos depOIS haVia ,cerca de 12 sobre a sedição �m Catamal'ca. nal. .

"

I ceb�1 <1m da C,ll1f?rma '14,.00.0 �����������iII!! �� ,

�Pes d'a!!ua nospol'ões de carga. -, O com baLe qlle, deu trÍ,um- No COfwresso_, porem" prncu- es.pmgêHd,as, Remll1g. t,on, .8�mI.. NOTAS ALEGRES \ r-vinte e qua1ro horas.
,

� � 11 d t h I <").�
Para :âvultar' o �erl'or que A fOI'Ca-leza de Santa Cmz phn. aos r�voltosos, durou r<1-se dar -solução prompta @'rlIOe�

e cal5uc ?[s[ p,l:a�a�ll�
-

fô'�
�.sta ser'ie de homicídios cau- assignalou com presteza para CJ.ua�ro horas, De parte a p:ute, pacifica' á questão e. h,a toda as clr��s" mI ��,es ae"gla- _l�{' 11-

sou: no' dia 24 descobriu-se a a tefl'a
.

o navio em perigo, e, QeleJal'<1m com denodo. esperan\;a doe que demlttlqo le_lnada� r'cU:1 cl esqua �.� e �4 ..
000 �---

VI'ct'l'm'a d',,'e UI'U"(!I:I','m�e hOI'rI'vel, a' mel'a-noI'te' o úseIlal -Je- Tendo organiz<1;;lO o governo g-almente o aovernador de Ca- (I ({equlpo�» par� a Infantena.,
�. - I'" i.' ,

"

, , .. -: ,

"

__

' o '

..

� Um campOlllO. viajanelo' I 'j.
�g-.��Jtnetndo�-/rta no:j�e" prece- marinha fez partir ,o reboçad,Ol' PI'OVISOrlO, os· sedICIOSOS occU'- �amar:ca. volte a tranquIlidade '

S,�NT[AGO,,27. 'bneit'� vez en1 Lltllaestra.daa..! ;eI��I�1dente em um dos bain'os po-· (�Audaz.), levando a spu bordo pal'am-se em obr�s de defesa, a (·apltal. Ocongre�sncl1l1eno appl'OVOU quantdo o trem approxltnava-se di"
, " "

.
'

'
'

.
.

d'", I" "d
um llnnel"pArguntou todo espanta·"uma III lcaçao p aCILan o

I elo a um compánheiro de viagem: '

,

TIM
" não se arrasta, tem pés, e Gorre. «Ttl-n-ta paciencia mer:eCia ser re-, mão esquerda lhe tem cortado a re- todos os acto) da dIctarlura e, -,E ago�'a, onde vai dar aqudlq�:FQLH E .

' (12)- Diz-me que o periquito vôa .. , pois co�npensad:-t,. não é as�im? Jit ti-II' tirada, e a direita tem pousado cle,li- condemnando os revoltosOS. camInho, ta0, escuro ./ .' 1,
.

d
' nham decorrido duas .horas que eu

I
cada.mente s:Jbre elIe. Oh ! maS,'alP.-

. --,�o mfel no, responde o outrb ��---'---'=----;----' SIm, .. mas e que serve ISSO, se o
,,' seccamente.

IHENRIQUE lOE KOCK -mette n'uma gai�Ia'? o p�riquito tem con,tára :spreitando sempre .. Espe" í�a que, ssbr�saltado. pelo atac�ue, Achando-se doente o adjunto -E o SI---. ni:'�Q t'é'lH medo'! _-

�', voz e o lagarto, é n-iudo.; mas -quan- I'arla mats outra ? .. , Hum! a' espe- ImpreVI&to, ni:LO se deiXOU aprlslo- Villela e impossibilitado,: por I
,

- -N��o; tomei ,passagem ele illa é(, .

-'

,-
�---

tos outros meritos tem este ,genÚI I'ar..ça de vencer dizia-me que sim, nar sem l'esisttimcia, Tinha-o agar'- isso', de continuar a dirigir os I
'Volta. _' I,) /""

A' ',M' U'LH E R PA L,L tOA animalzinho L,. Primo: - consulte mas as minhas- cost,�s quasi_ quei- rado elltre o pol,legal' e o medio; trabalhos da e:::taç,ão telegra--' F (,' -'�_;- ,J I"
phica de Sailta' Cruz, na barra J�, ,rec ellCO ,1'1, re.l d� PI'ussia, �on-,

Bulf,.on,-é um modelo de constan� madas já me, diziam que não, De elIe debateu-se,' t.orceu_se, pua ru-
d N- tI' t' E t 'do f" d I Viela,

ra um dia certo frade para Japio 01' e ( es e • s a o 01 e- t
'

t
'

"

" ."

cia', lig'u-.se pOI' toda a virla á sua repen'te, que alegria-! curva-se Ullla o-ir á pressão' depois, furioso pela '
i '.' . �'.'." ar,,:lO ll1 ,llltO de divertIr-se ácus-/b

"

,,' Slgnada para, o substitUIr o CI- \ ta cl-elle. "
-

" companheira; a uma só companhei- hervinha no limiar do covil em mi- mutlllclacle elo'! seus t�sforqos, te:::J.-:. dal1<:'lo Jo3:o Gua,lbertú da Silva, 'i, QUll;udo Frederico perguntou-lhe,;
ra, ente:nde? Não se cita um unieo hifLtura, e appal'ece uma cabeça tr·i- tou envenenar-me fincando-me os' adJ'ullto ela estação teleoTa[hi:'

a ,€JU�I.�lla roupa (lual, er� o maiol'
.

-

'b 1 'I 'd t '1 t ' . "
,." I PI OlllglO que acha-se reO'lstrado no{

'F·e!"'r"-n,ran":"}clo 'de' Loc,e,I'�da lagarto bigamo. ElIe não conbece- anglllar ... a ca eça l o meu agarto. en es no mc ex com ouo o seu VI- c-a d estã c�dade. O qual para alh

II-antigo e no novo Test�ll1ento

Uf�1U nem atna senão a eUa,,'e se o áta- Suspendo a respiração, conservo os goro
, segue hÚJe, a�ompanhaclG de (�,Os co�vivas, querencL.r fazer-�sp '-

, 'cam- deixa-se matar defendendo-a. olhos semici'rraclos e nem mesmo II «Foi uma satisfaç�w que ele boa sua exma esposa.
-

: rito, :ntrolmettelJ-se
-

e responde I

','� I
'" .,'

'

"
,

. , ,'. " ,

•

I
com ales c e mofa: "Naturalmente, "\;,

. Secundo: e 1!1�elhgente e coraJoso' pebtaneJo, porque o maloto tam- vontade lhe c011cedl. ,]a sabia por lo facto.de Elias que não t&Ildo' -..��
'P'RI'MEIR,A PAR'TE, .' . . ,

.

'

b
. ,

' ,

.' "
. ,Ancorou hontem elll nosso', b' ','

" aza,. -,,-,... """,
surprehendldo lior lmllllgo de força em me VJa, e ao mais pequeno mo:- i expellenCla que os seus dentll1hos, ,

; ,�u 10 ao eeo em carro de, fog,o, senI
'j -

"

't _g "II i fi .,' pOI to () paquete Satelhtes) O ficar sequer chamuscado o»�
-

superior principiará sem duvida por vllnen Q que eU,llzesse .. , pstt, e e,. nos,Cu['VOS e voltados para dentro, -

I'
"

h
'

I ü frad -
", ,

.
,

.'
, ,.

\ _ .' . qua :;egmra oJe para o ·�u. I .' e, que nao era p"co atalhol
fugir; e quem ó censurará por isso? [lhl Vile !.:: AS�lln se passaram tl'e:; nao el':lm capazes ly:ll1 Lle me ,UTa- !'pl'0mptament0: «Não senho�' o mai-

-Ora! ,se nos el}1br�I)hârm()s em más se julgar.o combate' inevita- Ququatl'o milntos; finalment.e, tran-I nhal' a epiderme.
. '

,

'101' prodigio
é aqhle1l9 da cav�lg'adu-

comparaçõ,es-phil,osophicàs til criticas vel, combat,erá, e- cOlllbater�. eOtl1o €Juillisado pela minha imm-obiUda- ,I ,«E agor'a ,aEi o tem, triste, talvez ,Cobradores de nova eSflecie
I �:;;OqE�0Iilnl��lalel'_131alata,m, qU�,tfallol1,

, ' , � �
'='

- o Ivesse lU erw'1
a r!)speí,to de �nimaes, estamos c:tr- !leróo. ,Este executou h0je cQmilligo de,julgando-me ac1orlllc'cido Oll lllor-: mUIto. triste Lle tel' sido anebatal10 'D" el

.

I
gado.» -'. ,

-

to, 0'1 então de se]' anelo, talvez a to -

I
á slIa fámilia e a os se'll� '1/111' O'oQ ['laS lN'r!ersa"ycas1as

.

e�lcommerclO, E que tal, o, frade?, -,

ranj,ados, .

' verdadeiros prodi.·gbs de va!:iln, Jáo,", ,.J " I:>�"'. em ova OI' {. 1'eSO veram em-

_-,..,' �.dM.as-el'1TfiTn� I'espô�d"eu 0 medico i I Únha encontrado dUi:LS ÓU tres vezes do ri risco, fazer algumà visita 1m- apez�lr (l'i��o, ;socegaLlo e digno, preg::tr cobradores (vulgo ca-
-----

,

"

faQ3: fávor ,de,.me dizer em ,q\le e
I q�ando passeava no parque s�m �er pOl'tante, decide-se a avançar uns Oh ! agora Ja 'I,ã\) torna a mordei" claveres) do sexo fraco) 'pedma- ThezourF.ria da, FazêIid<

mais d�saprad_av,el á vista um la- i amda dtils�ober�o.l :sua ,habltaçao; dois ou Ü'es centimetro&; en conti- cmflprehendeu que el'ã colera e tl'a- didos de qUE! o devedor mais re­

gfl;rto�,. do,que li:11 macaco, um pe- esta manha, p.orem, sl�speltand� que nuo'illlmovel; avança ma,is outcos balho inuteis, o que é também uma calcitránte não p'oderiá resistir I REQURRIMEN'fOS DESPACHADOS
riquito, por ex.emplo ? UniCll.lnente.1 talvez se abrl?,a,sse n U�ll,bo:cado de tl'es centimetros; já có!ltemplo á, prova de bom senso que dá, Venci· ,is exigencias 118 uma ,l'af:íario'a Dia 4 de Julho

. .

�
porq�e é mOlia ter peri(j_uitos e' ma- rocha que. esta a superficle da, terra vontade. o �eu corpo delgado e. fle- i elo pela fortuna, resigna-se á sua bonita. O i'esúltado foi singul:I', �
cac�s e não, 'se usa ter lagartos. na extremidade do bosque, qUIZ c�e- xi,,:el .. , continúa a avançar, com

I sorte.. .

. Dl�rante a pr:imeil'a semana tres Luiz Gonzaga Martins,-Infl
,'[ t":"

.

't senganàr-me se era verdade ou ni:LO, I t' I
'

t «j\.I1tOl11·0, de;j·ta-llle VI'lll'l,O,»
destas cob-radoras ':8saram-s.e I forme aoonLadol'ia, r��Oh c ou OI' mas o perlqUl o en lL �LO, lllas avança; SOo em a cau-:- '-'

,..

e durante duas hOl'as, .. -duas ho:" com ,os dev�c1ol'es que, deviam,'
Fortlluáta Rosa de EspiritóH,

v. (la e p,largarto ana,sta-se ... 'b,as�a_ '[:as, repar� ben1- '-,cons' e.I,'v��I-'oocle ,da. ,na ,g,aleria ,sabt,er:ran,e,a, ,

nias é,
O sr. Grangenellve já se tinha ca- t i t S t (n :l r-

.

_

vel-l
'\ ' � ér_persegUIc O, e j:mus quaro ,an o <;'." lespachO),-Inform �IISSO pala D tornflrodlOSo:, Apre. aI (bruços sO'bre a relva, tao Immoy,el I11wto ainda pala me arriscar, Ah. lado e ainrla nós o escutavall10s com estao de casamento tratad'o 60rn, a alfan,dega, 1 <

't" , ' I,
h

1 ,.

q 'to' 111 h nço I
. t'isonha att't'n'�ão.Até a' sr." M","'cao': t l tIl I

-

ras ,ar-se ....

I
como a 'roc. a conservando o ralO um mos III , •• U a e' aL o 1l10S- -,,', " '=' o� :o�, an o.::, (��:( ores, C�rll,O Antonio José da Costa (3-.o,des-'1�'-b senhor engan'a-se, ineu caro. ,visual fixo lla' fenda, exposto ao ar- qúito desce, voanç!o,áo seu alcance, gi, �i�da !:la pouco tã<'J receosa, já negOCIO COmll1HClal, O empl ego I pacho),-Pague·se a l}uantia dd IEmprilueiro logar,apezarde o consi-: dor do sol, que hoje está bem quen- .A: goloc1ice tambex_ pel'de os lagar, acal'lc,ava ngol'<1 com Ulll olhal' qUil- elas moças em cobrança nêlo deu! 18$;3�31. ",

<Ierarem como ta!, o largarto não é; te, e assim esp01'ei que o m�u figu':' tos! O meu pl'eci_pit'a,se;�,l�as ainda si enternecido o. prisioneiro soce�a'l
bom resultado, Com? negoei'.) II Ernest? Jacint,bo da Costa

I.positiYamente da familia elos perUs: rãro apparecesse. antes de tocaI' o lf!secto, J<1 :'I mlllha elo, cllgno e résl,gnado: (Contmua) '_le Lasamento .. , -Informe a contadoriar
� l'

l' !!J@@:;: 'íi= _.k __ • A, -,

Sociedades secretas

, � DE

�RADUc'ÇÁO

VII'
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in�uguraçãa do Jardim Dliveir,a
alia e airada de Ferro do

-, ,

atreita ao Chapim

GAZETA DO SUL

LindosW aterproofs para senhoras.
Palletots aricos de casernira para Senhoras;
Corpinlros ponto de meia para senhoras.

Capas pretas para Senhora.
Chales de casernira e de malha de lã para senhoras de 1$200

té �����::�ao��:n!�I���le�;�:��!leS�dido, eIp padrões. l� cas<) sem riva] (te FaZell(las e AIr.n·lal�',I·I"lll··O
-

DA Capas de casemíra para Senhoras. I
SECQAO RETRIBUI I Sobretudos de todos os gostos para homens. de', OII·ve.)lill'�a &" C·�'. a

.

_ ..'.
I Colletes de lã e cachenez para homens.

,,",

DESPE.DIDAS
. ! Roupinhas lindas de 1:1 para meninas. .

Ternos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para

O senador Raulino Horn, se- meninos.

guindo para a capital federal e Luva de lã para homens, senhoras e meninos.

não tendo tempo de despedir-se Ricos j»») » »

e seus amigos, o faz poreste
I

. Idem' chales preto para luto.

eio, offerecendo-lhes ali os Lind » . () e branco para alliviar luto. I Merinós pretos e de. côres, lisos Fic��s de lã, de todas as côres, I ColIetes. para senhora, qualida-

us s·erviços.. I
Enas casemiras para homens. e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversar, colxaz ele côres

.

Rixovaes completos para. noiva. .
• Lãs lavradas e lisas. Fichús ele linho lisos e com ra- e adamascadas.

I
Lco e variado sortimento de objectos para presentes. Escossezes de lã e algodão. mazem de sêda. T 11

•

. -:

J
- C J'Jo Goulart e sua 1 d b I F' h

P .,'
t

. oa las para mesas e rosto .

oao anui enços ( e se a para o ça e para pescoço. Alpacas pretas e de côres. IC us mermo pre o com vi- i

•

t amilia, seguindo para S. Paulo Meias fio desccssia e ele sêda para homens e senhoras. Voile de lã preta, lavraela, com drilho. Gurdanapos de linho.

e Rio ele Janeiro, e não tendo I Rico ssrtimento de camisas de linho para homens. ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaas para baptisado.

tempô de despedir-se das pes-, Camisas de linho para homens, o que ha ele melhor, industriá do. res, Co:tin.as de côres rendadas p'a'.-
fJ SÔ"ptl-;l·� sua amizade, fazem-no portuguesa. Crepe folhagem cri-cri.

.
'. I

-}. �L e\�O, t ff ce do lhes o' .

d f • d
. h'

' Casemiras francesas finas. . I a janel a. .

lJ-e!\ L,·<pn e,o ere n - Camisas e ustão, oxror , e mornn para omens e menmos. Crepe Filha do Regimento.
.

seu' pequ"'e'D.o préstimo em qual- Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas dalgo- Popelina lavrado de linho e se-
Diagonal superior Francez e 111- Cortinados para cama. .

d' II it
.

d ti' d 1-
glez..

.

I B lJ· t' I
quer aque as capi aes. dão, linho cretone,. sepeciaes e e pon o. (e mela e a.. da. B

;

dos. ancola é" di
e ou mas e ve ludos de côres

.

Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e côres, li-
rins par os, ango a e III iano.

F't L
..' r-:

I
Brim de lisho de côres listado I as, UVÇlS de seda e casenH"

para todos os gostos e todos os preços, para remem. sas e lavradas. r 'ra . ·�I.>É·

Lindos chapéos B toucados modernos para senhoras, Seiinetas damassé pretas, lisas
e ISO.

•

.

Chapéos modernos para meninas. -e lavradas.
Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russiá'e.

Pannos para mesas. Chitas arco-íris, rendadas, dic- .vidade - Morins, algodões, I Y,eJltlcia.·
.

Rico sortimento em colxas de luxo. cionario das moças e em de-
RIscados etc.

. FIlos brancos e de córes lis��
Rendas tl'algodao e sêc1a modernissimas.' senhos de voile- nuvens da I

h
e com salpico.

Bonnets pa�a viagem. A
.. I aurora, reversível e p e r c a l r a·rln o Rendas e Tiras bordadas para

Rendões �ltlm� moda, ele iodas as-cores para cobrir vestidos, francez.· saldar. .

trazendo enfeites Juntos.
. , . .

Cretones para colchas, Zephir I 1 todas as rrustt.t
Deslumbrantes e fascinantes cortes de vestido de casermra I listrado = etc. . Seroulas de cretone e linho. I .Jequ�s (e or as as qualidades-

com enfeites para senhora. Flanellas de lã uma e duas lar- Camisas de linho com e sem! paras,aldar.-
.

Merinós de côres lisos e com ramagens, voils de lã seorah 0'uras-lis3.s� com ramazens. punhos e collarinho. I Chapé(�s. de sol-sêda, alpaca

pretos ecôres, linho e sêd a, sêdas puras, Zephires de linho, cha- Objectos de feltro de lã Gu�rela- Camisas de algo?�o com e sem
de .seda, darnassé de côá�s,

ma!�te preto de pura sêda, dam�,ssé. pl'�to. de pura s,êda, cassas, pó,Paletot ele casimi;a de côo punhcs e collarlílho. "setmeta e chIt::t parà homens

e chItas cretones, tudo de padroes lll1clIssllnos res, capinhas-visite para se- Cêlmissas de linho e chita para
senhoras e menin�s .

nhoras, sobretudos, capas te-' me�nos. .

Chapéos de lebre aba-dura mo-
cido· de lã clt; côre.s e paletot Coll��'lllhos e punhos, d'Iversos dernos-pé'.ra sãldar. ", '.

tecI'do ele la- de COA es par feItIOS. . 'M
.

.

't· .. ".
c ,. r . a. . ,

I
melas - SOl' Imento para ho-

meninas,cache71lez ele la p8ra CamIsetas de ftanella branca mens serihoras e cr' ó

senhoras e homens. Feltro Col1etes de lã para homens. pe'f"" .
i lanças.,.,

em peça para guarda-pó e ca- Colletes ele lã. com mangas para � umarlas de dIversos aucti):
sacos'. maritimos.. I les-saldo- etc. etc, etc.�'

a êamLID
�'XCt.

Resumo das observações me­
teorologicas feitas 110 dia 4 de
Julho de 18�H

GAZETA DO SUL

-----�-----

'Maxlrna do dia
Média do dia á sombra
Média do dia ao Sol
Minima da noite

15°,2

i4�8� GHEGOU !
9°,8

.

CHEGOU! CHEGOU
CHEGOU O QUE?

CHEGOU

)Barometro a o- C 769,59
MEDIA Tensão do vapor 8,54

)Humidade relativa 64,2

Ozone 6,7

Pluvionietro

Estado do Céo

(1) Cirrus

�2) Círrus

(3) Cirrus

o C rhss aI sortim ente para a casa da pontinha !. 4'
Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... paga I

, Este estabelecimento acaba de receber directa
mente da Europa por intermedio do Rio de Janeiro

e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

Prec isa-se de

para esta folha.
vendedores

Emilio Blum, seguindo para
a capital federal e não tendo
podido despedir-se das pessôas
de sua amizade, pede-lhes por
isso desculpas, esperando alli
suas ordens.

DECLARAÇÕES
---_._--------

Francisco Gottardi Primo,
comruerciante da villa de No­

p' Trento, neste Estado,. tendo
.

r'
aUf'ental'=se temporanamen­

'. �a afim de seguÍl' para Italia,
fi�de vaevisitar sua familia, de-
q ra não dever a pessoa' algu­
el� tanto nes,ta pl'aça conJo fó-·

ella; porem, se algu8m se . '1
- -

_ •

r�'o'ar seo credor', queira apre- (lUelln� grande em .chapeos de tod�s as 9u�dl(lades para homenS

plhtar suas cont&s, que� 00111- e m8111;lOs, aproveI�em, por9ue na0. sera sempre; esperando um

de tentemente legalisaclas sel'ão I novO' e grand.e sortJmento n e"te �rtJgo; a casa do Ccelho vende

de
gas pelo Snr. Annuncianta por pouco m�tls do custo os chapeos eXlstentes.

pe)drigo, que se acha

aútori-I�(\;lo pelo abaixo assignado a
. A' CASA DO COELHO

a lt:gir, em sua ausencia, a sua

.

.

'

�esa commerciàl estabelecida

JUl:l N0va Tr0uto. Nâàresterro. 4 de Julho de 1891. a
t
C

(ànCiSCo Gottardi Pr.imo.
.

a,,? __
I

te -
,

2 DE JULHO

.. Grallde· ti'eilna !

I
<. t· h' I

p01'1 1ll. a ,
DESTERRO

b
onvida-se todos os llahianos,

b
o
ielentes n'esta capital, pam

es mparecerem no dia 5 do cor­
se te (dom{ngo) ás 11 horas, em

� sa elo Dr. João Francisco Lo­

ca, Ro.drigues, sita á rua José

m, iga, afim de tratarem sobre I
,,;lssumpto attinente ao monu-

mento que se está erigindo na
,,.. PRAÇA DO cD IO DE JANEIRO c' f' segund 'b

-.

3""'1�Et'hi>-{!ara
perpetuar de modo J\. d e a oa

Itq§.� as brilhantes victo-
kilo

'

.

·i'l�s,.'t..§"�ndidamente
concreti- Dia 4 de Julho- Gai'é �egunda 1'e-

('
r "li, guIar e -ordinal'ia

,
das n<Riia 2 de Julho de 1823' Farinha de Santa kilo .....

-

..

I' Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$500
,

Assucar masca-

II
Farinha clara.e

ti ANNUNCIOR,
. vo kilo .

L
<

I L..:: torrada, sacco . . . 5$500» 7:j;000 Assucar mascavi-

Ir
Feijão preto da

J 1 Laguna, sacco . .. 7$500» 8$000'
nho kilo. . . . . . .

I' ,

d capl·tal
. Manteig'a n.·1 S1.:-

\pm emprego a Feijão branco ede

li
°OA N::io lla perior (latas 'eufei-
\. res, sa,:co ... '. <,

1
iVende-se u�a cas� 2m cons· Milho graúdo'co-

tadas) kilo .....

I CçãO, quazl prompta a ser r��o e secco, sacco 5$200 H 5$500
Toucinho do sul,

�cupada, na Palhoça,cid'ade de Milho miúdo da
conforme a quaJida-

l
' I I terra sacco 6"'500 6$800

de ki I o . . . . . . .

Jose,bemno c8ntro do arraya ,
., .. " :j> »

�
, Arroz claro' bom Banha clara su-

, m 11 braças de frente e com .

( pel'ior, latas de 10
í e supel'lor E. cen-

.�l,lldO,S
ao mar. Para tt'actal' no 'tral) saeco .. , , . 16$000 » 18$000 e 5 kilos .

'(iesmo arrayal com Francisco
Arroz ol'dinal�io e

'

Banha c'o l11111um:

�erre, regular, saeco 13$000 H 15$000' latas ue 10 e 5ldlos

"

i(\�
,(\ .

Expõe ao publico as fazen as constantes em seu Estabeleciml'l1to

A'OASAD.A·PAMA
.'

.,_..,,_� A
,;

'" ..

�

,Flua Jo'sé V'eiga
(ESQUINA DA TRA,JANO)

PAUTA

'Alterações na pauta que tem de

220! sel'vir na proxima scm&na de 6 a II
do corrente.

Art'oz pilado ldlog.
·Feijão. . . . .. "H

Polvilho�....
Tapioca . . .. »

Taboas de eanel-
Ia, garuba, pel'oba

800 e oleo para soalho,

CO�INIERCIAL
I :I�:�d'oi'n� 'graú-I do e miúdo, sacco .

. --.-<·1 Gommaclarrtboa,

Pregos Correntes I
Sacco.. . .....

.

. Café primeira re-

gulaI' kilo .....
'

4$500 á 4$80

I4$000 » . .($500

7$000 » g$OOO

1$050 li 1$100

890 » 960

920 » 960

175 »
.

190

200 »

1$700 •

780 »

820 "

780 »

CAIvIBIO.1
ii·'

4 de. Julho. ! rmarlnha
Ca�bio banc�Hó!� I .

sobre Londres: . : . .. 17 5/8 Abria-se! Abria-se!
RUA OE OvorPINTO
Venha 'treguez

PREÇOS BARATISSIMOS

JOSÊ ÀSISE, ARABE

SANTAL CLERTAN
PeJ'QlaB de ESBenei" PNN

de Sautal

A esseneia pura de Santàl tem sida
experimentada com o maior 8ucceSIO

pelas celebridades da Europa e da
America. E inoffel)sivel, mesme á dOlo
elevada, e não occnsiona. nem diaro
rhcll.s, nem dores de e$tomago, nem
aro tos como produzem frequenteme.t.
as preparações de copahu.

Relogios baratos A esacncia pura de SantaI nio auI.

Lenços de seda » cheiro revelador.

Fazendas de côr »
. As perolas de Santal do Dr CIertan,

L d 1- )j
preparadas com a appl'obaçãCl da Aca·

enços e a demia ele Medicina de Pari:.. eontelD
Vasus » esscncia pura e sua .effica�id&de é
Gravatas » certa nos eorrimmento's contagios08,
Colchas » o� esquintamentos e todas as inB.ammao.
Gaitas ». ço�s O? catarrhos dos orgaões genito-

. . . I
urmarlOS. .

.

DeIxa de menCIOnar mUltos Pode ser tomaq,a a todos OI periodo.
140 réis· .

d
075 » ob,]ectos Vll1 os do Rio de Ja- da Lleno�·rhagia. Tomando as perola.

080 li neiro, que depois scrão annun.j de Santal do D' Clertan,' 08 doente.

160
.

1
�ão assegurados de ter um produeto

» Clae os. que merece toda confi:mça ..
- &igir

RUA DE JOÃO PINTO ESQUINA D4. afirma. -:- Vende-sena met'partedaa
, . pharmael&8.

duzia 7·'000» S �j
---....

<l' DE. ALDANHA u' ARINHO.
---

THESOU'í\.O 'DO ESTA'DO
Exercicio de 1891

1 ::t 4 ele Julho
1891-Renda Geral ... 2:619:735
Renda esp�cial . . . 40$56:2
Renda Municipal . . .. 420$078

2�8õ$3751

Jose Asise Arabe.

1.�;tAj!!tM!I .. com o pO CLÉRT. _

Obteve Q.S =818 aU_

I recompensas. o DCposUO
em todas as PhaI'II!aciaa.

CALLOS! CALlOSI COLL.ODINA
RemedlO infalliv·el: - Collodina

PHARMA()lA POP1.'LAR

Grande cxtl'actor dos callos

PH A.RMACTA POPULAR
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�O��d��\NE\ITYORK����� ÚINIT�,O-l�I!:,'T·-,i,ST·�V'E-��L��-F-�-�-����������outras CDlllpaD�Bl�.I!•."". . oulras companhiasl. Jl.i t. l1 11l, fi 1 II'
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Quando se tra�a de curar <IS
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os Medicos dão sempl'e, SE:rn hesitar, a preferencia 'ao OltO

(la F1GAOO ce BACALHAO do D' OUCOUX, Iodo-Ferruginoso,
com Quilla e Ca�ca de Laranja amarg'", pOI'que elle não
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rn ,Paulo Husadel, relojoeiro a' Rua
! l'BJJillO n., 11,- recebeu pelo ultimo
lJapOl:, directamente da Europa; um.

grande sortimento de Reloglos de
prats, nickel e de ouro..« ditos de
p�,red e e muitos outros objectos con­

?ernfllte� a mesma arte. 811a111a para
l�'::S:) ii �ttencgã,') de seus freguezes e ,..��
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ACTIVA O A'rPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
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RAULINO-HORf\J &' OLIVEIRA'
----�- TíNTc'OS P-ROPIUETARIDS E FABRICANTES

I'
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Rheum�tismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas; ou flores branca

Cáncros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermldad�s. ?-a pelle,
Necróses e nas outras tnalestIas d.e caracter SypluhtlCO.

As pessoas que fizeren� usÇ) dest� prodi�purativo
tlo Sahgue não preCIsam ter dIeta especlalqem

.

mesmo resguardo algum
Deposito geral: 7, Boul€lvard Denain, emPARIS

A.cha�se pa.l'a vender em todas as Pharmscias e Drogarias
, acreditadas do Universo.

Desco'lljl.ar·se d.as Falsificações e I-1U'itaç6e8.
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